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Abreviaturas

CEDEFOP Centro Europeu para o Desenvolvimento da Formação Profissional

CGC Competências de Gestão de Carreira

EFPC Educação e Formação Profissional Contínua

AEP Abandono Escolar Precoce utilizado também neste artigo para referir os que 

 abandonam a escola precocemente

UE União Europeia

ISCED Classificação Internacional Normalizada de Níveis de Educação

NEET Nem  Empregados, Nem em Educação ou Formação

OCDE Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

SPE Serviço Público de Emprego

NEE Necessidades Educativas Especiais

Códigos de países

UE-28 União Europeia

AT Áustria IS Islândia

BE Bélgica IT Itália

BEnl Bélgica – Comunidade Flamenga LT Lituânia

BG Bulgária LU Luxemburgo

CH Suíça LV Letónia

CY Chipre MT Malta

CZ República Checa NL Holanda

DK Dinamarca NO Noruega

DE Alemanha PL Polónia

EE Estónia PT Portugal

EL Grécia RO Roménia

ES Espanha SE Suécia

HU Hungria SI Eslovénia

FI Finlândia SK Eslováquia

FR França TR Turquia

HR Croácia UK Reino Unido

IE Irlanda
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Porquê? O abandono escolar precoce (AEP) é one-

roso para o indivíduo, para a sociedade e para a 

economia. Não apenas em termos económicos, mas 

também em termos de baixa autoestima e de risco 

de exclusão social. Mais e, em particular melhor 

educação, podem conduzir a resultados positivos, 

em relação ao emprego, nível salarial, melhor saúde, 

menos criminalidade, maior coesão social, redução 

de custos públicos e sociais, e maior produtividade. 

É por isso que o AEP é um ponto focal das políticas. 

Nestes termos, a orientação ao longo da vida tem um 

papel fundamental a desempenhar tanto em termos 

de prevenção como de intervenção e estratégias de 

compensação.

O quê? O AEP não é um conceito fixo. Nalguns 

contextos é utilizado indistintamente com expres-

sões alternativas: os que Abandonam Precocemente 

a Educação e Formação(Early Leavers from Educa-

tion and Training)’, estudantes que interrompem o 

percurso educativo ‘(interrupted learners), alunos 

que abandonam a escola (school dropouts), ‘NEET’ 

(Not in Education, Employment or Training). Todos 

estes fenómenos são definidos de forma diferente. 

As estatísticas espelham estas diferentes abordagens:

Resumo

• O Eurostat trabalha com a percentagem de 

estudantes entre os 18 e os 24 anos que con-

cluíram o ensino básico, ou menos (ISCED 0, 1, 

2 ou 3c de curta duração), e que não participa-

ram no ensino ou formação durante as quatro 

semanas anteriores ao inquérito.

• A OCDE observa a percentagem de adultos 

que atingiram o nível secundário de educação 

(ISCED 3, excluindo 3c de curta duração) 

• A nível nacional, os governos podem aplicar 

critérios de aferição desiguais. 

Em resumo, o AEP é mais do que deixar a escola ou, 

nalguns casos, ser empurrado para fora da escola 

numa fase precoce. O AEP representa uma preocu-

pação quanto às barreiras pessoais, institucionais e 

sociais ao desenvolvimento ideal da formação ao 

longo da vida. É aqui que a orientação ao longo da 

vida pode ajudar a remover alguns obstáculos, tanto 

a nível individual como institucional.

Como? Em toda a Europa têm-se adotado inúme-

ras abordagens no combate ao AEP. Cada país tem a 

sua própria estratégia. O que estas têm em comum 

é o esforço para motivar os estudantes para que 
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Resumo

permaneçam no ensino, estarem motivados para 

continuar os seus estudos, e a encontrar significado 

na aprendizagem. Por outro lado, as escolas e insti-

tuições de ensino/formação lutam por desenvolver a 

inclusão educativa ao criar espaço para os estudantes 

com desafios complexos de aprendizagem, sociais e 

económicos. A formação ao longo da vida representa 

o princípio de que nunca é demasiado tarde: na ver-

dade, há sempre necessidade e lugar para o ensino 

e formação recorrente, para o ensino de segunda 

oportunidade, percursos flexíveis de formação e para 

a orientação ao longo da vida.

Como se encontra ilustrado no Anexo, no final 

deste Documento Síntese, a orientação desempenha 

um papel de pivô na criação de transições suaves e de 

um ambiente inclusivo de aprendizagem, bem como 

no estabelecimento de serviços de proximidade e 

de alternativas de educação de segunda ou terceira 

oportunidade. O AEP nunca deverá ser a etapa final 

em termos de aprendizagem, quer seja formal, não 

formal ou informal. Neste relatório, estas aborda-

gens estão ilustradas através de vários exemplos de 

estratégias e práticas, sobre o papel da orientação 

ao longo da vida no combate ao AEP , e com uma 

particular atenção quanto à garantia dos direitos e 

‘feedback’.



7

O abandono escolar precoce (AEP) é oneroso para 

o indivíduo, para a sociedade e para a economia. 

Não apenas em termos económicos, mas também 

em termos de baixa autoestima e de risco de exclu-

são social. Mais e melhor educação, em particular, 

podem conduzir a resultados positivos, em relação 

ao emprego, nível salarial, melhor saúde, menos cri-

minalidade, maior coesão social, redução de custos 

públicos e sociais, e maior produtividade. É por isso 

que o AEP é um ponto focal das políticas. Nestes 

termos, a orientação ao longo da vida tem um papel 

fundamental a desempenhar tanto em termos de 

estratégias de prevenção como na intervenção e ao 

nível da compensação.

A Comissão Europeia tem tratado o AEP em diver-

sas ocasiões. Eis alguns exemplos:

• Em junho de 2010, os ministros da Educação 

da UE acordaram um quadro de políticas coe-

rentes, abrangentes e baseadas em evidências 

no combate ao abandono escolar precoce. Isto 

prosseguiu em junho de 2011, quando o Con-

selho de Educação adotou uma recomendação 

sobre políticas para a redução do AEP1. 

• Um Grupo de Trabalho Temático sobre AEP, 

reunindo decisores políticos e profissionais de 

quase todos os países da UE, assim como da 

NO, IS e TR, observou exemplos de boas práti-

cas na Europa e desenvolveu o intercâmbio de 

experiências na redução do abandono escolar 

precoce. Um relatório produzido em novembro 

de 2013 (EC, 2013a)2 indica que as políticas 

de combate ao AEP devem estar presentes em 

todos os níveis de ensino.

• Um relatório mais recente da Eurydice (2014) 

apresenta uma panorâmica abrangente e trans-

versal da situação na Europa ao considerar as 

estratégias, políticas e medidas de combate ao 

AEP. Uma das secções deste relatório é dedicada 

à educação e orientação de carreira; esta medida 

1. Contexto das políticas 

1 http://eurlex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2011:191: 
0001:0006:en:PDF

2  http://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=9690&langId=en

http://eurlex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2011:191:0001:0006:en:PDF
http://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=9690&langId=en
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2. Breve resumo da situação atual: o AEP nos Estados -Membros da UE

merece uma atenção especial neste relatório, 

uma vez que a orientação é identificada, pela 

grande maioria dos países, como benéfica no 

combate ao abandono precoce, na educação 

e na formação. O relatório discute o papel da 

orientação nas ações de prevenção, intervenção 

e compensação, relacionadas com o AEP.

• As atuais políticas da UE no âmbito do AEP 

relacionam a questão do AEP com o emprego, 

a saúde, a economia e outras questões.

• O combate às altas taxas de abandono em 

toda a Europa encontra-se entre os principais 

objetivos3 da Estratégia Europa 2020. A Estra-

tégia comporta alguns fundamentos políticos e 

socioeconómicos importantes: 

 ○ cidadãos europeus com melhores compe-

tências, contribuem para uma sociedade 

mais inclusiva (p. ex., áreas de emigração, 

cidadãos de etnia cigana, zonas rurais ou 

áreas urbanas degradadas) e mais “inte-

ligente” 

 ○ compatibilização com as necessidades de 

competências futuras (de acordo com o 

prognóstico do CEDEFOP, estarão dispo-

níveis muitas novas vagas nos níveis 3–4 

ISCED, enquanto as necessidades nos 

níveis 1–2 de ISCED vão diminuir4).

 ○ taxas mais baixas de abandono escolar e 

melhores competências poderão contri-

buir para uma saúde melhor e uma vida 

de trabalho mais longa5.

• A modernização dos Serviços Públicos de 

Emprego (SPE), de acordo com a publicação 

da Estratégia SPE 2020 (EC, 2013c) incentiva 

o papel destes organismos no estabelecimento 

de parcerias destinadas ao trabalho de proximi-

dade e ativação dos jovens desempregados, os 

que não estão empregados nem em educação 

ou formação, e na dinamização da Garantia 

Jovem.

2. Breve resumo da situação 
atual: o AEP nos Estados 

-Membros da UE

Um dos objetivos da Estratégia Europa 2020 é redu-

zir o AEP para menos de 10%. Desde 2011, cada 

Estado -Membro da UE estabelece o seu objetivo 

nacional para o AEP, e submete anualmente o seu 

Programa Nacional de Reforma à Comissão Europeia 

para avaliar os progressos e como estes foram alcan-

çados. Em 20136, de acordo com o Eurostat, a taxa 

média de AEP ou dos que abandonam precocemente 

a educação e formação na UE28 foi de 12%, o que 

representa uma diminuição em comparação com 

13,9% em 2010 e 14,7% em 2008. No entanto, nesse 

ano as taxas variaram consideravelmente em toda a 

UE, desde menos de 5% (HR e SI) para mais de 17% 

(ES, IT, MT, PT e RO). 

• Alguns Estados- Membros têm taxas de AEP 

acima de 10%, com poucos progressos ou 

estagnação nos últimos anos: BE, ES, HU, IT, 

RO e TR.

• Outros Estados- Membros, com taxas de AEP 

acima de 10%, indicaram progressos significa-

tivos desde 2009: BG, EL, IS, MT, NO, PT e UK.

• Estados- Membros com taxas de AEP abaixo de 

10% que tiveram recentemente um aumento ou 

estagnação: CZ, PO, SE e SK.

• Mais de metade dos países da UE tem taxas de 

AEP abaixo de 10% e progrediram ainda mais 

nos últimos anos: AT, CH, CY, DE, DK, EE, IE, 

FR, HR, LV, LT, LU,NL, SI e FI. 
3 http://ec.europa.eu/europe2020/europe-2020-in-a-nutshell/targets/ 

index_en.htm 
4 http://www.cedefop.europa.eu/EN/about-cedefop/projects/forecast-

-ing-skill-demand-and-supply/skills-forecasts.aspx 
5 http://skills.oecd.org/ 

6 http://epp.eurostat.ec.europa.eu/tgm/table.do?tab=table&ini-
t=1&language=en&pcode=tsdsc410&plugin=1

http://ec.europa.eu/europe2020/europe-2020-in-a-nutshell/targets/index_en.htm
http://www.cedefop.europa.eu/EN/about-cedefop/projects/forecast-ing-skill-demand-and-supply/skills-forecasts.aspx
http://skills.oecd.org/
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/tgm/table.do?tab=table&init=1&language=en&pcode=tsdsc410&plugin=1
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3. Definição de Abandono Escolar Precoce – diferentes abordagens

3. Definição de Abandono 
Escolar Precoce – diferentes 

abordagens

O que é o Abandono Escolar Precoce (AEP)?

Um dos desafios ao trabalhar o AEP a nível euro-

peu é que não existe um entendimento comum na 

Europa em relação à definição de AEP. Embora os 

problemas associados com o AEP sejam amplamente 

reconhecidos, não existe uma abordagem comum no 

combate ao AEP.

• Diferentes definições

 O AEP não é um conceito fixo. Nalguns contex-

tos é utilizado com termos alternativos: quem 

abandona precocemente a educação e formação 

(Early Leavers from Education and Training) ’, 

estudantes que interrompem o percurso edu-

cativo (interrupted learners), alunos que aban-

donam a escola (school dropouts), NEET (Not 

in Education, Employment or Training) . Todos 

estes fenómenos são definidos de forma ligeira-

mente diferente.

• O Eurostat observa a percentagem de estudantes 

entre os 18 e os 24 anos que atingiram o nível 

básico de educação, ou menos (ISCED 0, 1, 2 ou 

3c de curta duração), e que não participaram no 

ensino ou formação durante as quatro semanas 

anteriores ao inquérito.

• A OCDE examina a percentagem de adultos 

que atingiram o nível secundário de educação 

(ISCED 3, excluindo 3c de curta duração) 

• E a nível nacional, os governos podem aplicar 

critérios de aferição desiguais. A NL, por exem-

plo, aplica o termo AEP à percentagem de estu-

dantes que deixaram o ensino antes de obterem 

qualificações de nível 3 do ISCED (Onderwijs-

raad, 2013).

 O que as definições de AEP têm em comum é 

que se centram na aquisição de um determi-

nado nível de escolaridade e formação. Isto 

reflete a opinião geral de que o potencial dos 

jovens deve ser utlizado e desenvolvido através 

da formação. Para além disso, existem muitas 

evidências que indicam que os que abandonam 

precocemente a escola se encontram em maior 

risco de desemprego e exclusão social, origi-

nando custos financeiros e não financeiros para 

si próprios e, a longo prazo, para a sociedade. 

(EC, 2013b).

• Os que abandonam a escola/ que interrom-

pem a educação

 A Comissão Europeia diferenciou recentemente 

“os estudantes com abandono escolar precoce/ 

os que abandonam precocemente a educação 

e formação” dos ‘que abandonaram a escola’ 

(school dropouts) ou dos “estudantes que inter-

romperam” a educação (interrupted learners). 

Como o último termo sugere, este conceito 

refere-se aos alunos que deixaram de frequen-

tar durante um período escolar (EC, 2013a). 

No entanto, os números do AEP relacionam-se 

com as situações de abandono escolar precoce 

recentes, isto é, na altura de deixar a escola. Isto 

tende a ignorar o facto de que alguns dos que 

abandonam precocemente a escola voltam ao 

sistema e, na realidade, acabam por alcançar o 

nível de escolaridade e formação projetado. Isto 

consegue-se através da educação de segunda 

oportunidade. Na NL, por exemplo, 33% dos 

que abandonam precocemente a escola regres-

saram à educação formal num período de três 

anos, frequentemente com sucesso (Van Wijk 

et al., 2011). Na Austrália 82% dos que aban-

donaram precocemente a escola regressaram 

num período de cinco anos; as possibilidades 

de reenvolvimento atingem um pico três meses 

após o abandono da escola e caem depois 

abruptamente. Abandonar a escola durante 12 

a 18 meses diminui as possibilidades de reen-

volvimento, como sucede com os que aban-

donaram devido a um problema na escola ou 
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porque não estavam a ter bons resultados (Poli-

dano, Tabasso e Tseng em: Sweet, 2012). 

• NEET

Existe alguma sobreposição entre o AEP e os

que não estão empregados, nem em educação

ou formação (NEET), no modo como a cate-

goria é definida pelo Eurostat: os NEET englo-

bam todos os jovens desempregados e inativos

(dos 15 aos 24 anos) que não estão emprega-

dos e não frequentaram qualquer escola ou

formação nas quatro semanas anteriores ao

inquérito’7. Os NEET constituem um grupo

heterogéneo com uma grande variedade de

antecedentes; desde jovens desfavorecidos e

desinteressados até jovens com formação ele-

vada. As razões que estão na base da situação

dos jovens considerados como NEET variam

desde terem abandonado a escola (school

dropouts), perderem o emprego ou decidirem

ser assim. O grupo dos NEET inclui jovens

que têm pouco ou nenhum controle sobre a

sua situação: por exemplo, devido a estarem

desempregados, doentes, serem deficientes, ou

em início de carreira. Alguns subgrupos dos

NEET, no entanto, controlam, na verdade, a sua

situação: por exemplo, jovens que não procu-

ram trabalho, ensino ou formação e que não

são constrangidos a isso por outras obrigações 

ou incapacidades. A categoria dos NEET inclui 

também os jovens envolvidos noutras ativida-

des como o trabalho voluntário não remune-

rado, projetos artísticos e a viajar durante um 

‘ano de pausa’ (Eurofound, 2012). 

De acordo com o Eurostat, em 20138 a percenta-

gem de NEET na UE28 foi de 13%, o que repre-

senta uma ligeira diminuição relativamente a 

2012, mas ainda assim elevada em comparação 

com os 12,7% de 2010. Os índices9 variam 

consideravelmente na UE, com taxas inferiores 

a 5,2% (LU, NL) e acima dos 18% (BG, CY, EL, 

ES, HR, IT, e TR). Existem também algumas 

variações notáveis entre regiões de um mesmo 

país.

A composição desta população nos Estados 

-Membros é diversa. Para além de se verificar

uma variação relativamente à taxa de jovens

nesta situação, também se verificam variações

consideráveis em função do género, do nível de

escolaridade e de qualificação, da experiência

prévia de trabalho e do número de trabalha-

dores desencorajados. Os Estados- Membros

podem ser agrupados segundo as característi-

cas da sua população de NEET, como se ilustra

na Figura 1.

7 http://epp.eurostat.ec.europa.eu/statistics_explained/index.php/ 
Glossary:NEET.

8 http://epp.eurostat.ec.europa.eu/tgm/table.do?tab=table&ini-
t=1&language=en&pcode=tipslm90&plugin=0

9 http://epp.eurostat.ec.europa.eu/statistics_explained/index.php/
Glossary:NEET

http://epp.eurostat.ec.europa.eu/statistics_explained/index.php/ Glossary:NEET
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/tgm/table.do?tab=table&init=1&language=en&pcode=tipslm90&plugin=0
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/statistics_explained/index.php/Glossary:NEET
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4. Fatores relacionados  com o AEP

4. Fatores relacionados  
com o AEP

 O AEP é uma questão complexa e multifa-

cetada. É o resultado de questões pessoais, 

sociais, económicas, comunitárias, educativas 

e/ou familiares: um processo gradual que se vai 

acumulando ao longo do tempo (EC, 2013b). 

Em geral, um estudante não decide terminar o 

percurso escolar de um dia para o outro. Nor-

malmente isto é antecedido por um período 

de dúvida e absentismo, após longos perío-

dos de dificuldades e com sinais precoces de 

aviso de abandono: más notas nas disciplinas 

nucleares; baixa frequência; retenção de ano, 

e o desligar-se da sala de aula, incluindo pro-

blemas comportamentais (Kennelly e Monrad, 

2007). Nesta situação, qualquer incidente pode 

constituir a gota de água que faz transbordar o 

copo, resultando no abandono da escola pelo 

estudante. Entre os que abandonam precoce-

mente a escola, podemos encontrar um elevado 

número de estudantes do sexo masculino com 

Figura 1: Países Europeus agrupados de acordo com as taxas e características da sua população NEET

 

Fonte: Eurofound, 2012.

Grupo 1
AT, DE, DK, FI, NL, SE, UK

– taxa de NEET baixa
– inativos
– com experiência de trabalho
– baixas qualificações
– sem trabalhadores 
 desencorajados

Grupo 2
BG, GR, HU, IT, PL, RO, SK - taxa 
de NEET elevada

– mulheres
– inativos
– sem experiência de trabalho
– qualificações elevadas
– trabalhadores desencorajados

Grupo 4
EE, ES, IE, LT, LV, PT

– taxa de NEET elevada
– homens
– desempregados
– com experiência de trabalho
– trabalhadores desencorajados
– qualificações elevadas

Grupo 3
BE, CY, CZ, FR, LU, SI

– taxa de NEET abaixo da média
– desempregados
– com experiência de trabalho
– sem trabalhadores 
 desencorajados

– qualificações médias
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origens migrantes e baixo estatuto socioeconó-

mico. As barreiras culturais como a língua, ou 

a pobreza e carência, contribuem para a sua 

decisão de abandonar precocemente a escola.

 Embora a influência das origens familiares no 

AEP varie entre os Estados- Membros, muitos 

dos que abandonam precocemente a escola 

têm, no entanto, pais com níveis de escola-

ridade baixos (Lavrijsen e Nicaise, 2013). O 

interesse parental pela escola é um previsor tão 

fundamental da decisão do indivíduo em aban-

donar a escola, como a motivação. Para manter 

a motivação, a qualidade do grupo de colegas e 

dos professores com quem o estudante interage, 

é essencial (DeWitte et al., 2010). 

 Na literatura, o papel da economia, das políti-

cas e da sociedade em geral não é tomado em 

conta, e a organização dos sistemas escolares e 

a sua influência no AEP encontra-se ainda por 

explorar (De Witte et al., 2013a). O mercado de 

trabalho pode funcionar como fator de “atração 

e repulsa” no processo de AEP. 

 O desemprego elevado pode encorajar os jovens 

a prosseguir os estudos ou pode desincentivar 

a conclusão dos mesmos. É o que se passa 

quando os jovens observam que os adultos 

com empregos qualificados e não qualificados 

enfrentam a mesma taxa de desemprego. As 

conclusões de um estudo comparativo na UE 

mostram que uma economia em crescimento, 

em termos do PIB, incentiva os estudantes a 

permanecer na escola (De Witte et al., 2013b).

 As características estruturais do sistema edu-

cativo, tais como a retenção de ano, percursos 

educativos inflexíveis e os momentos de tran-

sição, podem contribuir para níveis elevados 

de AEP, bem como as características da escola, 

tais como um ambiente escolar inseguro, uma 

educação não envolvente, ou a falta de partici-

pação dos estudantes (EC, 2013b). Em média, 

os Estados- Membros têm tido maior sucesso 

ao enfrentar o AEP nos estudantes com idades 

entre os 18 e 19 anos em comparação com 

alunos com idades entre 23 e 24 anos (uma 

diminuição respetivamente de 17,6% e 16,1% 

para os 18/19 anos versus 6,1% e 8,4% para os 

23/24 anos). Estes resultados sugerem que as 

escolas conseguem manter os alunos durante 

mais tempo, se houver políticas de combate 

ao AEP ou em contextos como a crise econó-

mica atual (EC, 2013b) em que a permanência 

na escola poderia ser percecionada como uma 

alternativa ao emprego.

 O acompanhamento precoce no sistema edu-

cativo não parece ter um impacto significativo 

no AEP. De Witte et al. (2013b) argumentam 

que a seleção de estudantes com base nas capa-

cidades cognitivas conduz à competição, à qua-

lidade no ensino e formação e previne a fadiga 

e o abandono escolar. O lado negativo, no 

entanto, é que quanto mais cedo os estudantes 

desistirem do que sentem como ‘uma corrida 

de ratos’, menos participarão numa formação 

posterior. Outra conclusão é que um percurso 

de formação profissional bem estruturado pode 

reduzir o AEP devido à instrumentalidade, para 

os estudantes, de obterem um grau de qualifica-

ção . Por fim, quanto mais longa for a duração 

da escolaridade obrigatória, menor será o risco 

de abandono escolar (De Witte et al., 2013b). 

• Abandono vs. Afastamento  

(Drop out vs. Push Out) 

 Nos últimos anos tem havido um cada vez maior 

reconhecimento de que os programas e políticas 

transectoriais podem e devem desempenhar um 

papel cada vez maior nos esforços para pre-

venir o abandono escolar precoce dos jovens. 

Isto significa que o AEP é entendido como um 

problema do sistema educativo, da sociedade e 

da escola, mais do que um problema causado 

apenas pelos jovens ou suas famílias, origens e 

colegas (Nevala e Hawley, 2011).

 No entanto, o foco continua a incidir, tanto 

em termos de políticas como a nível prático, 

na ênfase sobre os défices e dificuldades indi-
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viduais. Na maioria dos casos, é o indivíduo, 

mais do que a instituição, que é visto como 

o problema. Isto reflete-se na rotulagem das 

pessoas que não participam no ensino formal 

ou abandonam as instituições educativas. Para 

os que abandonam precocemente a escola e 

para os NEET, um dos rótulos mais comuns 

é o de ‘desistentes’ (educational drop outs). O 

que estes indivíduos têm em comum é o não 

se enquadrarem facilmente no ensino regu-

lar. Ou melhor, que o ensino regular não se 

ajusta às suas necessidades. Isto reforça a ideia 

de que estes indivíduos poderão de facto ser 

‘afastados’ mais do que ‘desistentes’. Em vez 

de terem ‘desistido’ podem frequentemente ter 

sido ‘ajudados a sair’ ou, por outras palavras: 

afastados do sistema de ensino formal devido 

à baixa expetativa dos professores e ao incita-

mento para sair (cf. Vizcain, 2005, em: De Witte, 

2013a).

 Como é visto este problema? É essa a questão. 

É visto como um problema individual ou como 

um problema da instituição/sociedade? ‘Como 

é representado o problema?’ questiona Bacchi 

(2009) na sua abordagem à análise do discurso. 

Isto é importante uma vez que o enquadra-

mento e a concetualização do problema deter-

mina também as estratégias e intervenções para 

resolver o problema. Neste caso, o problema é 

representado pela falta de autoestima, energia, 

investimento pessoal, capital social ou ambição 

e motivação pessoal dos indivíduos. 

 Por outro lado, a lista de défices pode ser vista 

como os sintomas das dificuldades ou défices 

institucionais, ou como défices e dificuldades 

da sociedade. Isto constitui uma representação 

alternativa do problema e exige respostas alter-

nativas. ‘Talvez o foco não deva incidir sobre 

o abandono como um problema de insucesso 

real ou percecionado dos alunos, das escolas 

e custos associados, mas no abandono como 

indicação e origem de injustiças fundamentais’ 

(Smeyers and Depaepe, 2006). 

 Esta perspetiva desvia o foco da frequência 

e conclusão da escola como um direito dos 

cidadãos que deve ser salvaguardado em todas 

as democracias e exige uma visão com mais 

nuances das muitas determinantes do aban-

dono (cf. Dorn, 1996, em: De Witte, 2013a). 
As intervenções são frequentemente corretivas, 

pois visam a resolução de problemas que já são 

prevalecentes e urgentes, enquanto a ênfase em 

medidas mais preventivas como os métodos de 

ensino inovadores são mais raros, pois são nor-

malmente mais difíceis de aferir ou legitimar. 

 Para além disto, quando os tutores, ‘coaches’ 

professores e técnicos de orientação funcionam 

numa lógica de prevenção podem muitas vezes 

ser vistos como Cavalos de Troia nas próprias 

instituições a que pertencem (Plant, 2005). 

Nestes termos, existem dois papéis impor-

tantes da orientação que merecem ser realça-

dos: garantia dos direitos (em nome/benefício 

do estudante/cliente) e ‘feedback’ (o retorno 

das experiências e evidências de orientação às 

mesmas instituições/sistemas que produziram 

o AEP, de modo a alterar procedimentos, abor-

dagens e políticas).

• Escolaridade e aprendizagem: aprendizagem 

formal/não formal/informal

 O indicador de AEP é muitas vezes definido 

como a percentagem da população dos 18 aos 

24 anos com um certo nível de educação e que 

não se encontra em educação superior ou em 

formação contínua. Isto levanta uma série de 

questões importantes em relação ao conceito 

de formação ao longo da vida e em relação aos 

diferentes tipos de ensino (formal, não formal e 

informal). A formação ao longo da vida repre-

senta a ideia e o ideal de que nunca é tarde 

demais: existe o espaço, e a necessidade, para o 

ensino e a formação recorrente, para o ensino de 

segunda oportunidade, para percursos flexíveis 

de aprendizagem e outras medidas similares. Em 

termos políticos e práticos, os que abandonam 
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precocemente a educação e a formação são rotu-

lados como abandono escolar precoce se deixa-

rem a escola após o ensino secundário. Poderão 

ter concluído a escolaridade obrigatória, mas 

continuam a ser considerados como abandono 

precoce; é demasiado cedo para o seu próprio 

bem e para o bem da sociedade. Isto surge da 

suposição de que as escolas, enquanto institui-

ções, são lugares importantes para a formação. 

Na verdade poderá ser esse o caso, mas não para 

os que abandonam precocemente a escola, na 

maioria das situações. Poderá, mesmo, ser essa 

a razão por que abandonam a escola. Para além 

disso, o foco na escolaridade valoriza a com-

ponente formal do ensino: seguir um currículo 

fixo, fazer os exames, obter um diploma. Este 

foco em particular tende a ignorar outras formas 

importantes de aprendizagem, isto é, a aprendi-

zagem não formal e informal. Estas duas últimas 

modalidades podem ter a maior importância 

para os que abandonam precocemente a escola, 

em termos de aprendizagem. Isto é reconhecido 

por alguns Estados- Membros na sua legislação. 

Na DK, por exemplo, a escolaridade não é obri-

gatória mas sim a educação. Em termos práticos, 

isto significa que as formas híbridas de formação 

coexistem com o ensino regular, combinando 

por exemplo a formação prática no posto de tra-

balho, três dias por semana, com a componente 

académica duas vezes por semana. Isto também 

é considerado como educação.

5. AEP, decisões políticas, 
prevenção e educação de 

carreira 

 Aspetos importantes para os decisores políticos: 

• O modo como o AEP é definido e combatido 

a nível nacional nos Estados-Membros, está 

relacionado com a forma como o problema é 

percecionado e, consequentemente, os dados 

são recolhidos e as políticas desenvolvidas.

• Em termos do desenvolvimento de políticas de 

combate ao AEP, os Estados- Membros e as suas 

regiões enfrentam diferentes desafios depen-

dendo da definição de AEP, dos seus sistemas 

de educação e formação, da situação econó-

mica e da estrutura do mercado de trabalho. 

• Relacionando o AEP com NEET, é amplamente 

aceite que o desemprego após a educação e 

numa fase precoce da vida de trabalho de um 

jovem, pode deixar uma ‘marca’ a longo prazo 

(Nord-ström-Skans, 2004).

• É essencial conhecer e compreender porque 

alguns jovens poderão enquadrar-se no grupo de 

NEET/AEP e quais os fatores sociais, económicos, 

pessoais e educativos que podem aumentar este 

risco. Muitos destes fatores são cumulativos:

• Em particular os jovens com níveis de ren-

dimento escolar baixo, deficiência, emigran-

tes ou que vivem em áreas remotas, são mais 

suscetíveis de virem a tornar-se NEET/AEP do 

que jovens cujos pais estão divorciados, desem-

pregados e/ou têm baixos rendimentos (Euro-

found, 2012). Para além disso, é importante 

realçar que em resultado da crise económica, 

uma grande percentagem dos adultos com 

habilitações de nível superior estão agora em 

risco de passarem a ter um estatuto NEET. 

• O aumento da escolarização e a redução do 

desemprego parecem ter um efeito importante 

no nível de desemprego e inatividade dos 

jovens. No entanto, a relação entre o desem-

prego e a inatividade não é direta no que se 

refere à escolarização. Isto sugere que o desem-

prego e a inatividade entre os jovens não devem 

ser tratados do mesmo modo em termos de 

políticas (Sweet, 2012). 

• Entre os indicadores de AEP/ NEET, acima deli-

neados, podem distinguir-se dois subgrupos 

com comportamentos diferentes, de acordo 

com as circunstâncias. Alguns jovens deixam 
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a escola durante ou após a educação inicial/

formal, enquanto outros abandonam mas 

regressam à educação ou formação não formal. 

No entanto, os decisores políticos devem estar 

cientes da importância deste último grupo de 

‘estudantes de segunda oportunidade’ e remo-

ver as barreiras no acesso à formação ao longo 

da vida (De Witte et al. 2013b).

• Muitas revisões da literatura sublinham a hete-

rogeneidade do grupo NEET em relação à sua 

preparação para o trabalho e/ou aprendizagem 

e sublinham a importância das políticas que 

adotam um leque de iniciativas inovadoras 

capazes de chegar a estes jovens e de abordar a 

diversidade das suas necessidades.

• Por exemplo, uma classificação de jovens consi-

derados como NEET num estudo de coorte no 

UK (Spielhofer et al., 2009) sugere três grupos: 

 ○ Mais de 2 quintos dos jovens (41% do 

total) são recetivos à aprendizagem.

 ○ Uma proporção semelhante (38% do 

total) enfrenta muitas barreiras pessoais 

e estruturais, vindo de meios carenciados, 

sem uma história recente de emprego e 

com baixo aproveitamento escolar. É pro-

vável que a médio prazo permaneçam 

como NEET.

 ○ Um quinto dos jovens estão classificados 

como ‘NEET indecisos’ – com experiên-

cias /atitudes escolares negativas e sem as 

competências e a resiliência para integra-

rem oportunidades disponíveis mas, para 

eles, insatisfatórias. 

Embora as escolas desempenhem um papel impor-

tante no combate ao AEP, não podem nem devem 

trabalhar isoladamente. As políticas nacionais de 

AEP devem ser de natureza transectorial, envolvendo 

parcerias em áreas como a juventude, segurança 

social, emprego, saúde, governança e cooperação, 

recolha de dados e monitorização, paralelamente, o 

foco das políticas de AEP deve incidir na prevenção, 

intervenção e compensação.

• A prevenção procura evitar o surgimento das 

condições em que se podem iniciar os proces-

sos conducentes ao AEP e exige iniciativas ao 

nível do sistema. 

• A intervenção trata as dificuldades emergentes 

numa fase precoce e procura evitar que condu-

zam ao AEP. A intervenção ocorre ao nível da 

escola e inclui medidas centradas no estudante. 

• As medidas de compensação oferecem opor-

tunidades de educação e formação aos que 

interromperam a sua educação: segunda opor-

tunidade, reingresso na educação e formação e 

apoio abrangente. 

Estas três abordagens encontram-se espelhadas num 

exaustivo Relatório Eurydice (European Commis-

sion/EACEA/Eurydice, 2014) sobre o AEP. Represen-

tam, curiosamente, um eco das conclusões anteriores 

do programa pan-europeu de ação investigação Euro-

counsel, que também sublinhara estas três aborda-

gens à orientação: prevenir, resolver e enfrentar (Watt, 

1998).

Em relação aos aspetos preventivos, a educação de 

carreira, nas suas diversas modalidades, pode ter um 

papel importante a desempenhar em termos de pre-

venção do AEP. A educação de carreira pode incluir 

uma variedade de iniciativas, muitas das quais apon-

tam para a importância de alargar o âmbito das deci-

sões educativas e profissionais numa perspetiva ao 

longo da vida, incluindo por exemplo os programas 

de experiência de trabalho, prática simulada, jogos 

de carreira ou cursos de sensibilização a outros de 

tipos de educação. 

Todas estas atividades estruturadas visam incen-

tivar os estudantes a olhar para as suas carreiras em 

termos de desenvolvimento ao longo da vida e para 

além das limitações imediatas, procurando criar um 

nível mais elevado de significado nos seus percursos 

educativos atuais e futuros. Os estudantes são incen-

tivados a considerar o seu trabalho em termos de 

Competências de Gestão de Carreira (CGC) (ELGPN, 

2012).

A educação de carreira pode ser lecionada como 
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matéria obrigatória, pode constituir uma disciplina 

separada, ou estar integrada no currículo como dis-

ciplina transversal e pode ser disponibilizada por 

especialistas ou não especialistas. 

Um programa abrangente de Educação de Carreira 

durante todo o percurso escolar constitui a espinha 

dorsal das abordagens de prevenção, independente-

mente de quem oferece o programa enquanto parte 

do currículo. Nas escolas, o pessoal docente consti-

tui um fator-chave (Feerick, a sair). Os professores 

têm um papel importante nos resultados da apren-

dizagem e nas medidas de combate ao AEP, quer 

estejam relacionadas com o ambiente de escola, o 

envolvimento escolar, sistemas de deteção precoce 

em ambientes individualizados de aprendizagem, 

ou com a cooperação com os pais e outros parceiros 

(EC, 2013b). Para tornar a escola mais atraente para 

os estudantes, são feitas várias recomendações aos 

Estados- Membros, no sentido de reforçarem a pro-

fissão docente, que incluem programas de iniciação 

estruturada com apoio profissional, pessoal e social, 

juntamente com desenvolvimento profissional contí-

nuo tanto para os professores como para os diretores 

escolares. Os padrões para os formadores de profes-

sores devem ser elevados tanto em termos académi-

cos como de experiência de ensino (EC, 2013b). 

6. Abordagens 
compreensivas

Em suma, a abordagem atual da UE exige uma 

mudança na implementação de medidas separadas 

de combate ao AEP para a introdução de políticas 

compreensivas centradas nas causas do AEP. Há doze 

mensagens chave que identificam as condições críti-

cas para as políticas de combate ao AEP com sucesso, 

uma das quais (#11) relaciona-se com a orientação e 

o aconselhamento: ‘Reforçar a orientação para garan-

tir que os jovens estão cientes das diferentes opções 

de estudo e perspetivas de emprego que têm à sua 

disposição. Assegurar que os sistemas de aconse-

lhamento oferecem apoio emocional e prático aos 

jovens’ (EC 2013a, p. 5). 

Nesta lista, a orientação é mencionada como uma 

componente das doze áreas de política importantes, 

mas os conceitos e atividades de orientação e aconse-

lhamento não são explorados para além da conscien-

cialização das opções e da disponibilização de apoio. 

Na NL, por exemplo, o AEP no primeiro ano de um 

curso de formação profissional contínua é causado, 

em grande medida, pelo que se rotula como ‘a opção 

errada de estudos’ (Allen and Meng, 2010).

A situação exige uma maior ênfase na contribui-

ção que a orientação pode trazer como medida de 

combate ao AEP. Neste caso, vale a pena sublinhar 

que a orientação é mais do que apenas uma ati-

vidade de apoio, informação e consciencialização 

ou uma entrevista individual. Ford (2002) identi-

ficou como atividades de orientação a Informação, 

Consulta, Aconselhamento, Avaliação, Capacitação, 

Garantia dos Direitos, Criação de Redes, ‘Feedback’, 

Gestão, Inovação/mudança dos sistemas, Sinaliza-

ção, Tutoria, Recolha de Exemplos e Acompanha-

mento. Destas, a garantia dos direitos e o ‘feedback’ 

merecem uma atenção especial, uma vez que estas 

duas atividades de orientação podem ter um papel 

fundamental na reformulação da formação e educa-

ção para que se tornem mais inclusivas, prevenindo 

assim, o AEP.

No contexto do AEP a orientação tem um papel 

vasto e profundo a desempenhar no apoio a grupos 

e indivíduos, incluindo no estabelecimento de 

relações mais sólidas com cenários alternativos de 

formação e na mudança do próprio sistema que 

produz o AEP, p. ex., nos sistemas de ensino e de 

formação. Poucos Estados -Membros, no entanto, 

desenvolveram e implementaram uma estratégia 

abrangente para combater o problema. A AT( ex.6), 

BEnl, ES (ex.31), e a NL (ex.74)10 possuem uma 

abordagem compreensiva para a redução da taxa de 

AEP, enquanto este tipo de abordagem se encontra 

10 Os números referem-se às boas práticas listadas no Anexo.
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atualmente em desenvolvimento na BG, HU e MT. 

Alguns Estados-Membros (DE, IE e UK) têm um 

conjunto de medidas, planos de ação e políticas que 

se aproximam muito de uma abordagem abrangente. 

Na CH, NO e em PT a estratégia abrangente assume 

a forma de projetos. As ações e projetos implicam 

a sua existência, apenas, durante um certo período 

de tempo. Assim, o panorama das boas práticas no 

combate ao AEP, apresentado em baixo e no Anexo 

constitui uma fotografia de uma ação em constante 

alteração. É sobre estes exemplos de prevenção, inter-

venção e compensação que agora nos debruçamos 

com algum detalhe.

Prevenção do AEP

Na prevenção do AEP, as políticas incidem sobretudo 

na educação e orientação de carreira e na melhoria 

do ensino e a aprendizagem em geral (EC 2013b).

Muitos Estados-Membros oferecem Educação e 

Orientação de Carreira (EOC) no sistema educa-

tivo, onde o desenvolvimento ou aprendizagem das 

Competências de Gestão de Carreira tem um papel 

importante. Na Finlândia, a EOC é uma disciplina do 

currículo tanto ao nível do ensino básico como do 

secundário. Alguns Estados-Membros introduziram 

recentemente a EOC como disciplina, DK (ex. 24), 

MT( ex.71 e 73), , como um programa visando espe-

cificamente a inclusão social (PT ex.89) ou um per-

curso individual (FR ex.38). A qualidade da EOC nas 

instituições de educação pode ser melhorada, por 

exemplo, através de formação dos profissionais, CZ( 

ex.13) e NL(ex.70), ou de formação específica sobre 

informação do mercado de trabalho, SE (ex.93e.94). 

Esta melhoria da EOC também pode ser conseguida 

através da disponibilização de instrumentos técnicos, 

LV (ex.69) e FR ( ex.39) ou apoio na elaboração de 

programas abrangentes de EOC NL(ex.77) ou inter-

venções mais próximas e adequadas PT( ex.88). Na 

NO (ex.81), o pessoal dos SPE permanece nas esco-

las para uma intervenção precoce e para melhorar o 

conhecimento sobre o mercado de trabalho. 

Alguns Estados- Membros (re)organizaram os ser-

viços de orientação fora do sistema educativo de 

modo a ir ao encontro das necessidades atuais de 

combate ao AEP e da orientação ao longo da vida, 

CZ(ex.13); FI (ex.36); HR(ex.42) e LU(ex.52). Os 

serviços de orientação têm vindo a desenvolver por-

tais eletrónicos ou sítios na internet para apoiar os 

profissionais e os estudantes com informação atua-

lizada, disponível em qualquer dia e em qualquer 

altura, CZ(ex.139; EL(ex.29); EL(ex.30); LV(ex.62) e 

MT(ex.70).

Recentemente, muitos Estados- Membros faci-

litaram a transferência do ensino regular para o 

ensino profissional, através de reformas legislati-

vas DK(ex.22); EE (ex.25); ES(ex.31); FR(ex.37) e 

LU(ex.51) ou de outras medidas DE(ex.16.18e19) e 

NL(ex.74). A flexibilidade dos sistemas educativos 

para prevenir o AEP é ainda reforçada através da 

disponibilização de materiais específicos para profes-

sores e estudantes e da promoção do empreendedo-

rismo LT (ex.49) e FR(ex.38), levando os estudantes, 

a frequentar cursos de formação profissional, a ofi-

cinas e laboratórios durante um certo período de 

tempo (IT ex.47),ou criando percursos alternativos 

onde se combina a formação académica com forma-

ção em contexto de trabalho AT (ex.4); DE (ex.19); 

DK (ex.21); ES (ex.31); MT (ex.72); SE (ex.94) e 

UK (ex.99), alguns dos quais são especificamente 

dirigidos a estudantes com necessidades educativas 

especiais, AT(ex.7); EE(ex.27); FI(ex.33) e SE(ex.94). 

Alguns países FI (ex.33) e SE (ex.94), possibilitam 

percursos em que os estudantes podem explorar dife-

rentes opções de formação antes de escolherem um 

curso, enquanto a LV (ex.64) oferece cursos de sensi-

bilização como parte das atividades escolares após o 

horário regular. Na DE (ex.15), os alunos do 7º e 8º 

ano participam na análise do seu potencial, interes-

ses e expetativas, e recebem informação profissional, 

orientação e coaching na fase de transição. 

Para identificar alunos que potencialmente possam 

vir a abandonar precocemente escola, os Estados- 

Membros utilizam diversas abordagens. A AT (ex.6) 

e a TR (ex.97) desenvolveram instrumentos para 
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monitorizar o absentismo, enquanto a IT(ex.48) e 

NL(ex.74) utilizam instrumentos para monitorizar 

o percurso educativo dos estudantes. Para a iden-

tificação dos estudantes em risco de AEP devido, 

por exemplo, a dificuldades de aprendizagem, a ES 

(ex.31), LU(ex.58) e IS(ex.45) desenvolveram ins-

trumentos para os profissionais. Na EE(ex.26) um 

coordenador de necessidades especiais apoia os pro-

fessores na identificação das NEE, propondo apoio 

educativo individual dentro ou fora da escola em 

cooperação com profissionais de diferentes secto-

res. Tarefas idênticas são executadas por equipas de 

especialistas na HR(ex.41), equipas transectoriais no 

LU(ex.58) ou equipas de cuidados na NL(ex.75). Na 

NO (ex.79e 81) o pessoal do SPE sediado nas escolas 

podem coordenar equipas de apoio multidiscipli-

nares. 

Na sala de aulas, os professores podem ser auxi-

liados por assistentes pedagógicos, CZ (ex.14) e LV8 

ex.63) que apoiam individualmente os alunos em 

risco. Para prevenir o AEP o LU (ex.53) disponibiliza 

apoio linguístico a estudantes nascidos no estran-

geiro e a jovens adultos recém- chegados.

Na CH (ex.8) implementaram um contacto de 

proximidade entre a escola e os pais (emigrantes) de 

modo a informar os pais sobre o sistema educativo. 

A FR (ex.39) apetrechou equipas escolares com um 

conjunto de ferramentas para facilitar o diálogo com 

os pais e aumentar a sua participação no processo de 

escolha dos filhos. A FR(ex.40) está também a expe-

rimentar dar a palavra final aos pais e estudantes nas 

opções após a faculdade.

Intervenção

No domínio da intervenção, as políticas e estratégias 

usadas pelos Estados-Membros na disponibilização 

de serviços de orientação, sobretudo para estudantes 

em risco de AEP nas fases de transição, são diversas. 

Os estudantes com problemas de aprendizagem 

e de comportamento, no LU(ex.54) e NL(ex.75), 

podem substituir a classe regular por uma classe tem-

porária onde recebem apoio de modo a prosseguir o 

seu programa e a decidirem o percurso futuro. Em 

PT(ex.86) os alunos com pelo menos 13 anos e com 

pelo menos dois anos de retenção permanecem na 

escola ,integrados num percurso onde a componente 

académica é combinada com experiência prática em 

três áreas profissionais. 

Numa região da IT(ex.46), um grande projeto 

apoia os alunos e professores em atividades de orien-

tação e envolve a família alargada nestas atividades. 

 ‘“Última Chamada” é uma medida onde os estu-

dantes que deixam a escolaridade obrigatória podem 

ir aos centros de orientação de carreira durante uma 

tarde após as férias de verão CH( ex.11). No UK 

(ex.99) pessoas de todas as idades podem aceder a 

apoio de carreira ‘online’ e aos serviços telefónicos 

oferecidos pelo Serviço Nacional de Carreira. 

Na FI(ex.34) os Municípios podem contratar 

jovens trabalhadores para ajudar e encaminhar para 

os serviços de orientação os estudantes que não 

concluíram o ensino secundário, ou estão em risco 

de se tornarem NEET. Na DK (ex.23) e SE(ex.91) 

os estudantes que não concluíram o ensino secun-

dário são acompanhados e é-lhes dado um plano 

individual, num período específico de tempo, como 

parte dos serviços de proximidade. Um plano indi-

vidual de carreira para os estudantes em risco de 

AEP é também o objetivo do programa de mentores 

voluntários na NL(ex.76) e dos programas ‘Ação 

Local” e do ‘Plataforma de Envolvimento Escolar” no 

LU(ex.55e 56).

O ‘coaching’ individual, durante um período rela-

tivamente longo de tempo e com a possibilidade de 

regressar várias vezes, está disponível para jovens 

em risco de AEP e estudantes com NEE na AT(ex.3). 

A CH(ex.9) acompanha os casos de estudantes em 

risco de AEP que ingressam no ensino profissional e/

ou no mercado de trabalho, enquanto a DE(ex.20) 

oferece este serviço no ensino profissional, espe-

cialmente em zonas carenciadas. A mobilização dos 

estudantes que abandonam precocemente a escola e 

a ativação dos jovens NEET, ao nível dos aspetos físi-

cos, sociais, ocupacionais e económicos, bem como a 
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melhoria das suas competências de gestão de carreira 

para entrar no mercado de trabalho, são medidas/

estratégias utilizadas na NL(ex.78) e PL(ex.83). 

Compensação

A compensação foca a abordagem na educação de 

segunda oportunidade e no apoio ao reingresso na 

educação e formação e/ou mercado de trabalho, 

sendo estes mecanismos usados pela maioria dos 

Estados-Membros. A orientação é uma componente 

importante destas iniciativas que são disponibili-

zadas em diferentes níveis de ensino. Na EE(ex.28), 

acima dos 17 anos, em PT(ex.85) abaixo dos 15 anos 

e na HU(ex.43) entre os 14-16 anos, a educação de 

segunda oportunidade encontra-se disponível para 

a conclusão do ensino básico e ingresso no ensino 

profissional. Por exemplo, na EE com 21 anos e em 

PT os que têm mais de 18 anos, obtêm o reconhe-

cimento da sua experiência prévia quando ingres-

sam no ensino profissional, EE( ex.28); PT(ex.85). 

A SE(ex.95) oferece segundas oportunidades ,aos 

jovens dos 20 aos 24 anos, para concluírem uma 

qualificação ou adquirirem competências sociais 

básicas, a AT(ex.5) tem uma ação similar, enquanto 

o LU(ex.60) a disponibiliza dos 16 aos 30 anos para 

reingresso numa oferta de educação que se adeque 

às competências pessoais. A FI(ex.35) combina a 

formação em contexto de trabalho com as compe-

tências para a vida. A IS(ex.44) oferece orientação 

e apoio educativo aos que abandonaram precoce-

mente a escola e desejam regressar à escola.

A AT (ex.1 e 2) oferece uma oportunidade de 

recuperar partes em falta da escolaridade obrigatória, 

a jovens entre os 15-19 anos, e ‘coaching’ ao ingres-

sarem mais tarde num curso de aprendizagem. Do 

mesmo modo, PT(ex.84) e a SE(ex.90) oferecem 

aos jovens um curso de três meses para regressar ou 

iniciar o nível secundário; o LU(ex.59) oferece aos 

jovens com menos de 18 anos um curso de um ano 

sobre competências chave para o acesso ao ensino 

profissional ou ao mercado de trabalho.

A SI(ex.96) oferece formação de projeto aos NEET 

entre os 15-25 anos, com um ambiente de aprendi-

zagem propício e flexível e um mentor para apoiar 

na definição de um percurso profissional e de vida. 

A motivação para o regresso à educação e emprego é 

oferecida aos NEET entre os 16-25 anos na LT(ex.50). 

A NO(ex.79 e 80) combina a orientação de carreira, 

a prática de trabalho e o currículo académico no 

ensino secundário, para jovens desempregados e difí-

ceis de sensibilizar. 

Alguns Estados-Membros combinam a abordagem 

de compensação com a Iniciativa Garantia Jovem, 

como no caso da LV(ex.67) e FI(ex.34). O LU(ex.61) 

oferece uma experiência prática inicial. O CY(ex.12) 

disponibiliza estágios preparatórios. A ES(ex.32) 

promove o empreendedorismo.

Algumas reflexões resultantes do disposto acima: 

• As abordagens assentes em parcerias são rela-

tivamente recentes, em vários Estados-Mem-

bros, no desenvolvimento das suas estratégias 

de combate ao AEP e da orientação ao longo 

da vida. A DE (ex.16; 17 e 18) e o UK(ex.99) 

reforçaram a cooperação com a indústria e 

as entidades empregadoras, enquanto outros 

Estados-Membros AT( ex.6); HR (ex.41); NL( 

ex.74), NO (ex.79e 82) reforçaram a coope-

ração com profissionais dos sectores da saúde, 

psicologia, social e/ou da justiça.

• O combate ao AEP parece estar a evoluir de 

uma abordagem a nível nacional, incluindo o 

apoio nacional a iniciativas locais nos países 

nórdicos, DK (ex.23); FI (ex.34); NO(7 ex.9; 80 

e 81) e SE (ex.95) para um maior número de 

iniciativas a nível local e regional, CH(ex.11); IS 

(ex.44); IT(ex.46 e43); LU(5 ex.7) eNL( ex.77). 

• Mais do que na compensação, a ênfase do com-

bate ao AEP incide nas medidas de prevenção 

e intervenção. A necessidade de políticas para a 

remoção de barreiras à aprendizagem ao longo 

da vida, especialmente para os que abandonam 

precocemente a escola e a quem falta a escolari-
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dade obrigatória mas deseja regressar ao ensino, 

ainda não é reconhecida.

• A natureza dos públicos-alvo das iniciativas 

de combate ao AEP tem-se alterado ao longo 

dos últimos anos. Baixos níveis de escolariza-

ção, NEE, minorias e grupos carenciados, pare-

cem ser ainda o principal grupo alvo: existem 

poucas indicações de que a heterogeneidade do 

AEP e dos NEET seja tida em conta nas políticas. 

• Vários países possuem planos para compreen-

der melhor os efeitos e a eficácia das medidas 

que implementam. 

• Embora os pais sejam considerados essenciais 

no combate ao AEP, não são considerados 

como parceiros na maioria dos projetos ou 

políticas.

7. O papel da Orientação 
ao Longo da Vida nas 

Iniciativas de Combate 
ao AEP: Implicações e 

recomendações

A orientação é mais efetiva quando é concebida como 

um sistema ao longo da vida tanto no sector educa-

tivo como no mercado de trabalho (Hooley 2014).

A investigação sugere que a orientação ao longo 

da vida pode ter impacto na permanência na escola, 

rendimento académico, transições, sucesso de vida 

e profissão, e assim deve ser considerada e incluída 

nas iniciativas de combate ao AEP. Hooley, Marriott e 

Sampson (2011) observaram as evidências disponíveis.

• Os estudantes que abandonam precocemente 

a escola citam frequentemente a falta de rele-

vância da sua escolaridade para a vida e para o 

trabalho como fator no seu processo de deci-

são, o que sugere que a orientação ao longo da 

vida é importante no envolvimento dos jovens 

com a escola e para permanecerem no sistema 

educativo. 

• A investigação sugere que os estudantes que 

possuem um plano de carreira têm mais proba-

bilidades de permanecer no sistema educativo.

• A orientação ao longo da vida, quando combi-

nada com a aprendizagem académica nuclear, 

pode reduzir a retenção escolar. Isto acontece 

especialmente quando a orientação ao longo 

da vida intervém com os alunos mais novos e é 

implementada de forma sistemática. 

• A orientação assistida por computador, 

enquanto componente dos programas de 

orientação ao longo da vida, pode ter influên-

cia sobre as taxas de retenção e contribuir para 

o reforço dos resultados académicos. 

• Vários estudos demonstram que a orientação 

ao longo da vida pode reforçar as aquisições 

académicas dos estudantes. 

• A orientação ao longo da vida pode ajudar 

a suavizar as fases frequentemente críticas de 

transição escola/escola ou escola/trabalho, 

oferecendo aos jovens os conhecimentos e as 

competências necessárias e ajudando ao apoio 

e intermediação das suas transições. Existem 

evidências que sugerem que o apoio nas tran-

sições pode reforçar o nível de satisfação dos 

jovens em relação às suas escolhas. 

• A investigação mostra que atividades de orien-

tação como experiências de trabalho e ações 

de aproximação ao mercado de trabalho são 

eficazes no apoio aos jovens para uma entrada 

bem-sucedida no mercado de trabalho. 

• Existem evidências que sugerem que a orien-

tação ao longo da vida pode aumentar a pro-

babilidade de inscrição no ensino pós-inicial e 

apoiar os jovens a realizar essa transição.

• A orientação ao longo da vida que é efetiva no 

apoio à transição escola/escola tende a combi-

nar as atividades curriculares e extracurriculares, 

e a mobilizar uma variedade de parceiros (pro-

fessores, conselheiros escolares, pais e empre-

gadores).
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• Algumas evidências sugerem que o envolvi-

mento com a orientação ao longo da vida pode 

ter impacto nos rendimentos de um indivíduo 

a curto e médio prazo e estimular uma pers-

petiva mais otimista em relação ao trabalho e 

à vida.

Corroborando estas declarações, o CEDEFOP (2010) 

formulou os princípios básicos para uma política de 

orientação ao longo da vida:

• o foco da intervenção é o indivíduo; 

• as intervenções disponibilizadas capacitem os 

indivíduos para gerirem as suas próprias car-

reiras;

• os serviços sejam de fácil acesso; 

• os serviços sejam contínuos e feitos à medida 

das necessidades individuais; 

• os serviços e produtos oferecidos sejam de boa 

qualidade.

Com este pano de fundo, vários exemplos e princí-

pios de boas práticas de orientação e combate ao AEP 

formam a base para as recomendações seguintes:

A orientação no âmbito do combate o AEP deve:

• desempenhar um papel na transformação do 

próprio sistema que produz o AEP, levando –o 

a adotar procedimentos, políticas e abordagens 

de formação mais inclusivas;

• centrar-se no indivíduo e adequar-se às suas 

necessidades individuais: isto inclui o seu con-

texto e cultura; questões de formação e traba-

lho que não se encontram isoladas de outras 

funções de vida;

• oferecer oportunidades de formação de modo 

a que os indivíduos desenvolvam as suas com-

petências de gestão de carreira (CGC); 

• usar uma combinação de abordagens e méto-

dos de intervenção em orientação;

• ser parte integrante do currículo; 

• ser contínua e de fácil acesso, incluindo a utili-

zação inovadora das TIC;

• ser realizada por, ou em colaboração com peri-

tos/profissionais de orientação com formação 

específica; 

• ser de boa qualidade, incluindo um foco na 

salvaguarda dos direitos e ‘feedback’. 

Em grande parte isto pode ser implementado – e 

já o é – ao nível dos Estados-Membros da UE. A 

Comissão Europeia pode apoiar estas iniciativas 

prosseguindo as suas políticas através de recomen-

dações e objetivos, tais como a Iniciativa Europeia 

Garantia Jovem (Borbély-Pecze and Hutchinson, 

2013). Não existe nenhuma iniciativa ou política 

isolada que possua a solução final para o AEP, quer 

este seja considerado como abandono ou como 

afastamento.
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http://mebidap.meb.gov.tr
https://nationalcareersservice.direct.gov.uk/Pages/Home.aspx


UM DOS OBJETIVOS DA EUROPA2020 é a redução do Abandono Escolar Precoce (AEP) para menos 
de 10%. Por toda a Europa têm-se adotado inúmeras abordagens no combate ao AEP. Cada país tem a 
sua própria estratégia e vários países europeus identificam a orientação ao longo da vida como medida 
benéfica no combate ao abandono precoce na educação e na formação. O Documento Síntese discute o 
papel da orientação nas ações de prevenção, intervenção e compensação, no âmbito do combate ao AEP.

Este Documento Síntese foi encomendado pela ELGPN e apoiado por um grupo de referência escolhido 
entre os seus membros. As opiniões expressas, no entanto, são as dos seus autores e não representam 
necessariamente as opiniões da ELGPN ou dos seus países-membros.

Os seus autores são Annemarie Oomen Ms (Holanda) e o Prof. Peter Plant (Dinamarca).
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http://elgpn.eu

EUROPEAN LIFELONG GUIDANCE POLICY NETWORK (ELGPN) aims to assist the European Union 
Member States (and the neighbouring countries eligible for the Erasmus+ Programme) and the European 
Commission in developing European co-operation on lifelong guidance in both the education and the 
employment sectors. The purpose of the Network is to promote co-operation and systems development 
at member-country level in implementing the priorities identified in EU 2020 strategies and EU Resolutions 
on Lifelong Guidance (2004; 2008). The Network was established in 2007 by the Member States; the Com-
mission has supported its activities under the Lifelong Learning Programme and the Erasmus+ Programme.
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